PARECER Nº 889, DE 2014
DA COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA HUMANA, DA CIDADANIA, DA PARTICIPAÇÃO E DAS QUESTÕES SOCIAIS, SOBRE o PROJETO DE LEI N ° 769, DE 2010
De autoria da Comissão de Direitos Humanos, atualmente denominada Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana, da Cidadania, da Participação e das Questões Sociais, o projeto em epígrafe institui a "Semana Estadual das Pessoas Vítimas de Violências no Estado de São Paulo", a ser celebrada, anualmente, entre os dias 12 (doze) e 19 (dezenove) de maio.
Nos termos regimentais, a proposição esteve em pauta nos dias correspondentes às 145a a 149a Sessões Ordinárias, de 25/11 a 01/12/2010, não recebendo emendas ou substitutivos.
Na sequência do processo legislativo, a proposta foi remetida à Comissão de Constituição e Justiça, atualmente denominada Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual recebeu parecer favorável.

Posteriormente, o projeto foi distribuído a esta Comissão, a fim de ser analisado o seu mérito, nos termos do artigo 31, I e §13 , combinado com o artigo 33, II,  c, do Regimento Interno desta Casa.
Na qualidade de Relatora designada para apreciar a matéria, entendemos que a medida proposta é extremamente positiva. Deveras, não há como não se lembrar dos filhos assassinados durante as chacinas ocorridas em maio de 2006, vítimas da violência policial. Centenas de jovens foram assassinados e, com o intuito de cobrar das autoridades a história que não foi contada e exigir punições a serem aplicadas aos mandantes e executores surgiram o Movimento Mães de Maio.
A luta das mães que integram o referido movimento consiste em deixar comprovado que, muito embora a atuação policial tenha se iniciado por conta dos ataques da organização criminosa Primeiro Comando da Capital (PCC), é fato que incontáveis vidas de jovens pobres, pardos ou negros, foram exterminadas sem justificativa. Nas palavras da Sra. Débora Maria da Silva, presidente do Movimento Mães de Maio da Baixada Santista, cujo pedido autuado nos autos deu ensejo ao projeto ora analisado, "Conforme versão oficial apresentada pela própria polícia, apenas seis por cento dos seres humanos mortos, tinham antecedentes criminais. Portanto, ocorreram mortes desmedidas, excessivas, desproporcionais, desnecessárias e desumanas." E continua, afirmando que “As pesquisas evidenciaram que a esmagadora maioria dos (sic) mortes (mais de quatrocentas) havidas no Estado de São Paulo, foi praticada por agentes policiais e grupos de extermínio. A relação do episódio a uma responsabilidade do chamado PCC, e o pânico social alimentado por uma verdadeira campanha obscurantista, intensificaram, o apelo social por ainda mais violência e criminalização dos pobres de uma forma geral, dando ensejo a uma ilirnitada caçada aos moradores dos bairros periféricos, incluindo-se, entre outros, os municípios que fazem parte da região da Baixada Santista."
A busca pela verdade em relação ao triste episódio ocorrido em maio de 2006, a dor irreparável da perda de um filho, o desejo de paz e a luta por um país mais justo embasam, sem sombra de dúvida, a nossa integral concordância com a presente propositura, que institui a "Semana Estadual das Pessoas Vítimas de Violências no Estado de São Paulo", a ser celebrada, anualmente, entre os dias 12 (doze) e 19 (dezenove) de maio.
Diante de todo o exposto, manifestamo-nos, quanto ao mérito, favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei n.o 769, de 2010.
a) Leci Brandão – Relatora

Aprovada a propositura, conclusivamente, conforme voto da relatora, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 27-5-2014.

a) Adriano Diogo – Presidente

Beth Sahão – Marco Aurélio – Rita Passos – Gilmaci Santos – Dilmo dos Santos – Leci Brandão – Adriano Diogo

